Página dos Leitores – Solenidade da Epifania do Senhor 2026

1.ª Leitura: Repare-se na estrutura binária das frases, baseadas num certo paralelismo sintético e rítmico. Daí se colhe uma preciosa indicação para a forma de ler. Evite-se deixar cair a voz nos pontos finais das frases. Leia «Mâdiã(n)», «Éfáh», «Sábáh»... Não confundir «vêm» (do verbo «vir») com «veem» (do verbo ver).
Leitura do Livro de Isaías 

Levanta-te e resplandece, Jerusalém, 

porque chegou a tua luz 

e brilha sobre ti a glória do Senhor. 

Vê como a noite cobre a terra e a escuridão os povos. 

Mas sobre ti levanta-Se o Senhor 

e a sua glória te ilumina. 

As nações caminharão à tua luz 

e os reis ao esplendor da tua aurora. 

Olha ao redor e vê: 

todos se reúnem e vêm ao teu encontro; 

os teus filhos vão chegar de longe 

e as tuas filhas são trazidas nos braços. 

Quando o vires ficarás radiante, 

palpitará e dilatar-se-á o teu coração, 

pois a ti afluirão os tesouros do mar, 

a ti virão ter as riquezas das nações. 

Invadir-te-á uma multidão de camelos, de dromedários de Madiã e Efá. 

Virão todos os de Sabá, trazendo ouro e incenso 

e proclamando as glórias do Senhor.

Palavra do Senhor.
2.ª Leitura: A divisão do texto não apresenta dificuldade de maior. Importa controlar a respiração e aplicá-la a algumas frases mais longas, evitando a tentação de correr e de atrapalhar o texto. Sugerimos cesuras em: favor, Cristo, passadas, homens, profetas, judeus, corpo, Jesus e Evangelho.
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Efésios 
Irmãos: 

Certamente já ouvistes falar da graça 
que Deus me confiou a vosso favor: 

por uma revelação, 
foi-me dado a conhecer o mistério de Cristo. 

Nas gerações passadas, 
ele não foi dado a conhecer aos filhos dos homens 

como agora foi revelado pelo Espírito Santo 
aos seus santos apóstolos e profetas: 

os gentios recebem a mesma herança que os judeus, 

pertencem ao mesmo corpo 

e participam da mesma promessa, 

em Cristo Jesus, 

por meio do Evangelho.

Palavra do Senhor.

Anúncio Solene da Páscoa 2026 
Irmãos caríssimos, 
a glória do Senhor manifestou-se 
e sempre se manifestará no meio de nós 
até ao seu retorno. 


Na sucessão dos tempos e das festas 
recordamos e vivemos os mistérios da salvação. 


O centro de todo o Ano litúrgico 
é o Tríduo do Senhor crucificado, sepultado e ressuscitado, 
que culminará no domingo de Páscoa, dia 5 de abril. 


Em cada domingo, Páscoa da semana, 
a santa Igreja torna presente este grande acontecimento, 
no qual Cristo venceu o pecado e a morte. 


Da Páscoa procedem todos os dias santos: 
as Cinzas, início da Quaresma, dia 18 de fevereiro, 
a Ascensão do Senhor, dia 17 de maio, 
o Pentecostes, dia 24 de maio,
e o primeiro domingo do Advento, dia 29 de novembro 

Também nas festas da santa Mãe de Deus, 

[de Nossa Senhora da Hora, a 14 de maio;

dos apóstolos, dos santos, 

[de São Martinho, a 5 de julho e 11 de novembro]
e na comemoração de todos os fiéis defuntos, 
a Igreja peregrina sobre a terra 
proclama a Páscoa do seu Senhor. 

A Cristo 
que era, que é e que vem, 
Senhor do tempo e da história, 
louvor e glória pelos séculos dos séculos. 
R. Ámen

P.  Na Solenidade da Epifania, celebramos a manifestação de Jesus Cristo como Luz do mundo a todos os povos. Como os Magos, que acolheram o dom de Deus feito Menino e O adoraram com fé, prostrando-se diante d’Ele, apresentemos ao Pai, de coração inclinado, as nossas súplicas, certos de que a esperança não nos engana. E digamos: 

R. Senhor, abre-nos caminhos de esperança! 

1. Pela Santa Igreja, reunida de todas as línguas, povos e nações: para que saiba acolher o dom de Jesus Cristo e, à semelhança dos Magos, O adore, com fé humilde, reconhecendo-O como único Senhor e Salvador. Invoquemos: 

2. [Só na Diocese do Porto]: Pela nossa Diocese do Porto e pelo Sínodo Diocesano: para que este tempo de escuta, diálogo e partilha, seja favorável a um verdadeiro intercâmbio de dons, nos ajude a caminharmos juntos para que, guiados pelo Espírito Santo, possamos discernir novos caminhos de comunhão, participação e missão. Invoquemos:

3. Pelos governantes: para que encontrem na fragilidade assumida por Deus no Menino de Belém, a inspiração para um caminho de paz, de justiça e de fraternidade, com especial atenção aos que caminham pelo mundo, migrantes ou refugiados, à procura de paz, de trabalho ou de uma vida digna. Invoquemos:

4. Por todos os homens e mulheres, que buscam a verdade, olhando apenas “para o alto”: para que O descubram na humanidade ferida dos mais pobres, pelos quais Deus Se revela e salva. Invoquemos:

5. Pela nossa comunidade paroquial e por todos nós: para que, agradecidos pelo dom recebido, saibamos partilhar os dons humanos e materiais, unindo forças e sendo, no meio do mundo, uma Estrela que a todos guie na direção da Luz, que é Cristo. Invoquemos:

P. Vós que, no vosso Filho Jesus Cristo, vos destes a nós como dom de amor, acolhei as preces que Vos apresentámos e fazei de nós uma Igreja agradecida, disponível para partilhar os dons recebidos e fiel à missão de refletir a vossa Luz no mundo. Por Cristo, nosso Senhor. 

R. Ámen. 
